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       Relatório Técnico Plano de Redução de Acidentes (PRA) – Univias 2009 Porto Alegre, 29 de Abril de 2009. Consórcio Univias. RELATÓRIO TÈCNICO Plano de Redução de Acidentes – PRA Univias 2009 PRODUTO Plano de Redução de Acidentes (PRA) - Univias REVISÃO OBSERVAÇÃO 29/04/09 Elaboração do Relatório Elaboração deste Relatório e Coordenação do GT de Segurança Viária: Felipe Brum de Brito Sousa Componentes do Grupo Aldo Busnello – Assessoria da Diretoria Aline Cardias – Comunicação Carlo Framarim - Operações Fernando Rosa - Engenharia Paulo Link – CCO/Operações Paulo Spadetto – Segurança do Trabalho Rodrigo Abreu - Jurídico Sidnei Rigo - Engenharia 1 Objetivo Este relatório tem o objetivo de estruturar o Plano de Redução de Acidentes - PRA do Consórcio Univias para o ano de 2009, de forma a: • estruturar suas estratégias; • definir metas claras de redução de acidentes a serem atingidas; • organizar as ações e atividades de engenharia e de comunicação. 2 Revisão Bibliográfica A Organização Mundial de Saúde define acidente como um evento independente da vontade do homem, causado por uma força externa, que atua repentinamente e deixa ferimentos no corpo e na mente (Gold, 1998). De acordo com Santos e Raia Junior (2006), o acidente de trânsito é um evento que ocorre nas vias públicas, que envolve pelo menos um veículo, motorizado ou não, que circula normalmente por uma via destinada a ele, resultando em danos materiais, físicos e em alguns casos podendo levar até a morte de um ou mais envolvidos. Os acidentes de trânsito podem ser divididos em três grupos, os acidentes sem vítimas, acidentes com vítimas e acidente fatal. Acidentes sem vítima é aquele que produz danos materiais, não ocasionando nenhum dano físico nas pessoas envolvidas. Acidente com vítima é aquele que produz qualquer ferimento em pelo menos uma pessoa nele envolvida. E acidente fatal é aquele que ocasiona a morte em pelo menos umas das pessoas envolvidas. No Brasil, em média 34 mil pessoas morrem por ano e outras 400 mil ficam feridas ou inválidas em decorrência dos acidentes de trânsito (DENATRAN e Ministério das Cidades, 2005). Em 2004, foram registrados no País 127.470 óbitos por fatores externos, dos quais cerca de 27,5% foram causados por acidentes de transporte terrestre (Ministério da Saúde, 2006). Segundo Mantovani (2004), na década de 1990, o Brasil participava com cerca de 3,3% do total do número de veículos da frota mundial, sendo responsável por 5,5% do total de acidentes fatais em todo o mundo. 2.1 Indicadores de Acidentes Na literatura, encontram-se diversos tipos de indicadores para aferição de acidentes, cada um é utilizado de acordo com a conveniência local e a disponibilidade de dados existentes. Os mais usados são os seguintes: quantidade bruta de acidentes; quantidade bruta de óbitos; óbitos por milhões de habitantes; óbitos por 100 milhões de passageiros-quilômetro; óbitos por milhões de passageiros (ERF, 2008); óbitos por veículos-milha (NHTSA, 2008), e; óbitos por 100 milhões de veículos-milha (NHTSA, 2006). Neste trabalho, serão utilizados os indicadores “acidentes por milhão de passageiros”, “óbitos por 100 milhões de passageiros”, “acidentes por milhão de veículos”, “óbitos por milhão de veículos” e “óbitos por 100 milhões de veículos”. Escolheram-se esses índices pelos seguintes motivos: representam adequadamente o conceito de exposição à sinistralidade, por considerarem passageiros ou veículos passantes; possuem fórmula de cálculo simplificada, e; demonstram desempenho superior aos indicadores relativos a habitantes, já que muitos dos usuários de rodovias não residem nos locais por onde passam. 2.2 Metodologia para Avaliação de Pontos de Severidade A identificação de locais propensos a ocorrências de acidentes é o primeiro passo de qualquer programa de melhoria de segurança viária. Sabe-se que acidentes são considerados eventos aleatórios. Sendo assim espera-se que eles se distribuam aleatoriamente ao longo do tempo e do espaço. Quando são identificados pontos específicos com grande concentração de acidentes ao longo do tempo, pode-se dizer que esses pontos são possíveis candidatos a locais propensos a ocorrência de acidentes. No Brasil existem dois manuais editados com o objetivo de padronizar a identificação de locais propensos à ocorrência de acidentes (DENATRAN, 1987; Ministério dos Transportes, 2002). Ambas as publicações propõem a utilização de um método numérico baseado em médias de acidentes de um conjunto de pontos para caracterizar locais propensos a ocorrências de acidentes. Os métodos de identificação de locais propensos à ocorrência de acidentes podem ser divididos em três tipos: métodos numéricos, probabilísticos e baseado na análise de conflitos de tráfego. Cada um dos três métodos apresenta algumas vantagens e desvantagens que devem ser levadas em conta. No presente trabalho será utilizado um método numérico de identificação de locais propensos à ocorrência de acidentes. Esses métodos são os mais otimizados, e identificam os locais críticos comparando o número absoluto ou taxa de acidentes de um local com valores previamente estabelecidos. Locais com valores de acidentes acima desse valor são considerados locais propensos à ocorrência de acidentes. Tanto o número absoluto de acidentes quanto a taxa de acidentes pode ser baseado na quantidade ponderada de acidentes utilizando a Unidade Padrão de Severidade, UPS (DENATRAN, 1987; Fitzpatrick et all, 2000). O Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN, 1983) instituiu a Unidade Padrão de Severidade (UPS), trata-se do resultado da soma dos produtos do número de ocorrências de acidentes pelo peso atribuído a sua respectiva severidade. Assim, a quantificação dos acidentes, em UPS, é feita a partir da seguinte fórmula: UPS = A + p x B + q x C (1) em que: A: Acidentes com danos materiais; B: Acidentes com feridos; C: Acidentes com óbitos; p: 5 (parâmetro DENATRAN); q: 13 (parâmetro DENATRAN). 3 Situação Atual do Univias A Tabela 1 apresenta o índice de acidentes e óbitos por passageiros passantes das rodovias do Consórcio Univias em comparação com as Rodovias Federais do Rio Grande do Sul e as rodovias de países europeus. Para o cálculo do número de passageiros passantes considerou-se uma média de ocupação de 2,7 passageiros por veículo, obtido em pesquisa origem destino realizada em 2008. Tabela 1. Comparativo dos Indicadores de Acidentes e Óbitos - 2006 6 8 Posição Local Acidentes/10 passag. Posição Local Óbito/10 passag 1 Dinamarca 10 1 Suécia 45 2 Luxemburgo 11 2 Países Baixos 48 3 Finlândia 11 3 Reino Unido 48 4 França 11 4 Malta 49 5 Romenia 13 5 Finlândia 53 6 Países Baixos 16 6 Luxemburgo 54 7 Grécia 17 7 Dinamarca 56 8 Lituânia 17 8 Alemanha 57 9 Suécia 18 9 França 64 10 Polônia 21 10 Itália 74 11 Estônia 21 11 Bélgica 96 12 Irlanda 24 12 Austria 100 13 Bulgaria 26 13 Eslovênia 113 14 Letônia 27 14 Espanha 117 15 Reino Unido 28 15 Irlanda 130 16 Espanha 28 16 Portugal 131 17 Eslováquia 29 17 República Tcheca 146 18 República Tcheca 30 18 Chipre 167 19 Itália 31 19 Rodovias Federais do RS 172 20 Alemanha 37 20 Grécia 174 21 Univias 39 21 Estônia 175 22 Malta 39 22 Univias 189 23 Hungria 43 23 Lituânia 191 24 Bélgica 44 24 Eslováquia 215 25 Rodovias Federais do RS 47 25 Polônia 235 26 Portugal 48 26 Letônia 256 27 Eslovênia 50 27 Hungria 271 28 Chipre 50 28 Bulgaria 328 29 Austria 55 29 Romenia 398 Fonte: ERF (2008) Como pode-se observar, o índice de acidentes do Univias (39 acidentes/milhão de passageiros) é semelhante a de países como Alemanha, Malta, Hungria e Bélgica. Já o índice de óbitos do Univias é de 189 óbitos por 100 milhões de passageiros, perfil comum a países como Estônia e Lituânia onde a gravidade dos acidentes é maior do que países mais desenvolvidos tais como Suécia, Reino Unido, França e a própria Alemanha. 3.1 Perfil dos Acidentes Todos os acidentes ocorridos no sistema viário administrado pelo Consórcio Univias são registrados em um software denominado SAU (“Sistema de Atendimento Univias”) existente em seu Centro de Controle de Operações - CCO. Este software foi desenvolvido internamente por técnicos da empresa, apresentando tecnologia web (permitindo acesso remoto), com elevado poder de armazenamento de dados (Banco de Dados SQL). No Sistema SAU são armazenadas todas as informações referentes aos acidentes, tais como gravações das chamadas, fotos, veículos envolvidos, descrição do sinistro, vítimas, condições da via, condições climáticas, etc. Para possibilitar a realização de relatórios, também foi desenvolvida uma planilha dinâmica via web que acessa esse banco de dados, permitindo todos os tipos de cruzamentos de informações desejadas (denominada análise de “Cubos”). Na Figura 1 é mostrado o perfil horário dos acidentes ocorridos durante os anos de 2007 e 2008 nas rodovias administradas pelo Univias. Observa-se que o período da tarde e início da noite são os horários onde ocorrem o maior número de acidentes, sendo das 18 às 19hs a hora do pico das ocorrências (8,33%). Acidentes por Hora do Dia 9% 8,33% 8% 7% 6,68% 6,48% 6% 5,67% 5,73% 5,17% 5% 4,51% % 4% 4,33% 4,33% 4,38% 4,00% 3,97% 3,95% 3,99% 3,48% 3,54% 3,50% 3,14% 3,00% 3% 2,73% 2,51% 2,44% 2,15% 1,99% 2% 1% 0% 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 Hora Figura 1. Distribuição Horária dos Acidentes (2007-2008). Em relação aos meses do ano, a quantidade de acidentes é praticamente constante. Os meses de Dezembro e Janeiro possuem percentual pouco superior aos demais meses do ano, sendo de 9,8% e 9,0% respectivamente (ver Figura 2). Esse fato ocorre, pois nestes dois meses o volume de tráfego é pouco superior aos demais meses, devido às festas de final de ano (Natal e Reveillon) e às férias de Verão. Conhecer os tipos de acidentes ocorridos na malha viária permite destacar as carências de segurança mais freqüentes, norteando as ações globais de reduções de acidentes (ver Figura 3). Os tipos de acidentes que mais ocorrem são as “saídas de pista” (26,7%), muito ligadas ao excesso de velocidade, sono do motorista e ao uso de drogas (álcool, medicamentos). Os abalroamentos representam 21,4% do total, e estão ligados a travessias e cruzamentos de áreas urbanas. Colisões traseiras representam a terceira maior parcela dos sinistros (15,5%) e estão ligados ao excesso de velocidade, freadas bruscas, desatenção dos motoristas e desrespeito à distância de segurança do veículo da frente. Acidentes por Mês 12% 9,8% 10% 9,0% 8,6% 8,7% 8,2% 8,0% 7,7% 8,2% 8,2% 8,2% 7,9% 7,6% 8% 6% % 4% 2% 0% 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 Verão Outono Inverno Primavera Mês Figura 2. Distribuição Mensal dos Acidentes (2007-2008). Tipos de Acidentes (%) 30% 26,7% 25% 21,4% 20% 15,5% % 15% 10% 7,6% 5,5% 5,2% 4,1% 3,9% 3,5% 5% 2,3% 2,3% 1,9% 0,3% 0% TIPO DE ACIDENTE Figura 3. Tipos de Acidentes (2007-2008). O tipo de acidente de maior gravidade é a colisão frontal, representando 39,1% dos óbitos e 17,1% dos feridos graves ocorridos no sistema viário do consórcio Univias (ver Figura 4). Atropelamentos também possuem alto índice de gravidade, representando 16,5% dos óbitos e 13% dos feridos graves, seguido dos abalroamentos que compõe 11,7% dos óbitos e 29,5% dos feridos graves registrados. Na Figura 4, são mostrados todos os tipos de acidentes com seu conseqüente grau de gravidade na geração de feridos e óbitos. Gravidade por Tipo de Acidente 45% 39,1% 40% 35% 29,5% 27,5% 30% Ferido Leve 25% % Ferido Grave 17,1% 16,5% 16,3% 20% 14,0% 13,7% Óbito 13,0% 11,7% 10,9% 15% 9,5% 9,0% 8,3% 7,8% 7,7% 10% 5,7% 5,3% 5,0% 4,8% 2,9% 2,6% 2,6% 2,6% 2,5% 2,2% 1,9% 1,6% 1,7% 1,3% 1,1% 1,1% 5% 0,9% 0,9% 0,4% 0,4% 0,4% 0,4% 0,1% 0% Tipo de Acidente Figura 4. Gravidade dos Acidentes (2007-2008). Em relação ao sexo dos envolvidos em acidentes, 81% são homens e 19% mulheres (ver Figura 5). Já a faixa etária mais representativa nos acidentes é dos jovens de 21 a 30 anos (30,1% dos envolvidos), seguido dos adultos entre 31 e 40 anos (21,9% dos envolvidos) e dos adultos entre 41 e 50 anos (18,3% dos envolvidos). Sexo dos Envolvidos Faixa Etária dos Envolvidos 90% 81,0% 35% 30,1% 80% 30% 70% 25% 21,9% 18,3% 60% 20% % 50% 15% 9,5% 11,1% % 40% 10% 4,8% 5% 2,3% 1,6% 0,4% 30% 19,0% 0% 20% 0 -10 11 - 20 21 - 30 31 - 40 41 - 50 51 - 60 61 - 70 71 - 80 anos anos +80 anos anos anos anos anos anos anos 10% 0% Feminino Masculino Faixa Etária Sexo Figura 5. Idade e Sexo dos Envolvidos (2007-2008). Na Figura 6, são mostrados todos os tipos de veículos e seu percentual de envolvimento nos acidentes de trânsito ocorridos no sistema viário do Consórcio Univias. Os automóveis representam 49,1% dos veículos envolvidos em acidentes, seguidos das motos (14,7%), caminhões simples (14%), pick-ups e caminhonetes (10,3%) e caminhões articulados (8%). Tipo de Veículo Envolvido nos Acidentes 60% 49,1% 50% 40% % 30% 20% 14,7% 14,0% 10,3% 10% 8,0% 1,7% 1,7% 0,6% 0% ARTICULADO AUTOMÓVEL ÔNIBUS MOTO CAMINHÃO PEDESTRE / OUTROS SIMPLES CAMINHÃO CICLISTA CAMINHONETE/ PICK UP Tipo de Veículo Figura 6. Veículos Envolvidos nos Acidentes (2007-2008). 4 Planejamento Estratégico Conhecendo a situação atual do Univias no cenário nacional e internacional, é necessário traçar um planejamento estratégico das ações de segurança viária, de forma a projetar onde se pretende chegar. Conforme Kotler (1975) apud Alday (2000), o planejamento estratégico é uma metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela organização, visando maior grau de interação com o ambiente. A direção engloba os seguintes itens: âmbito de atuação, políticas funcionais, filosofia, macro- estratégia e objetivos funcionais. Para formulação da estratégia do Grupo de Trabalho de Segurança Viária do Consórcio Univias, utilizou-se como base a teoria do Balance Scorecard (Kaplan e Norton, 1997 apud Costa e Silva, 2003). O Balance Scorecard traduz a missão e a estratégia para todos os níveis da organização, de forma que todos saibam o que fazer e de que forma suas ações impactam no desempenho organizacional. Kaplan e Norton (2000) apud Costa e Silva (2003) em sua segunda publicação, apresentam o conceito de mapa estratégico. Os mapas estratégicos fornecem uma representação visual dos objetivos estratégicos de uma organização, bem como as relações de causa e efeito entre eles, o que melhora enormemente a comunicação. O primeiro passo para elaboração do mapa estratégico, foi o levantamento dos cenários externo e interno onde o GT de Segurança Viária está inserido (ver Tabela 2). Em relação ao cenário interno foram avaliados os pontos fracos e fortes existentes, já em relação ao cenário externo, verificaram-se as ameaças e oportunidades encontradas. Após a avaliação dos cenários interno e externo, definiu-se a “Visão do Grupo de Segurança Viária”, ou seja, seu objetivo maior de existência que é “Ser Modelo Internacional em Segurança Rodoviária”. Optou-se em ser um modelo internacional e não somente nacional devido à escassez de referências existentes no Brasil em relação ao assunto de Segurança Rodoviária. Além disso, a estrutura e qualificação técnica existentes no Univias permitem almejar tal meta. A partir da visão definida, foi elaborado o mapa estratégico do grupo (ver Figura 7). Novamente seguindo a metodologia do Balanced Scorecard, os resultados a serem alcançados para chegar na visão estão destacados em verde, os processos a serem realizados para obtenção desses resultados são mostrados em amarelo, e os processos de suporte estão em vermelho. Tabela 2. Avaliação do Cenário Interno e Externo. Interno Ausência de localização geográfica em tempo real dos recursos Ausência de georeferenciamento dos acidentes e recursos Baixo índice de inovação em equipamentos de segurança viária Necessidade de maior conhecimento técnico de segurança viária das áreas envolvidas Ausência de equipe exclusiva para inspeção rodoviária Atuação em regiões distintas / culturas diferentes Limitação de investimentos em melhoria de infra-estrutura Necessidade de melhoria dos EPIs Limitação de recursos para investimentos em comunicação e campanhas Pontos Fracos Equipe de engenharia reduzida para análise de segurança viária Limitação de tempo para análise de acidentes pela área de operações Necessidade de análise mais completa da consequência jurídica dos acidentes Melhorar dispositivos de segurança para pedestres e funcionários das praças Necessidade de aumentar o treinamento de segurança do trabalho dos funcionários Necessidade de melhoria de sinalizações de obras e acidentes Inclusão recente de novas tecnologias de monitoramento de tráfego Treinamento incipiente de resgatistas e guincheiros Pequeno índice de disseminação dentro da empresa Falhas no uso de EPIs Existência de Técnicos Qualificados e diversidade de conhecimentos Experiência no uso de dispositivos de segurança Grande capacidade de criação de campanhas Grande diversidade dos componentes do grupo Domínio de metodologias de gestão Conhecimento de engenharia de tráfego e segurança viária Possibilidade de multifuncionalidade de tarefas entre os funcionários Assunto apoiado por todos os funcionários da empresa Excelente e confiável banco de dados de tráfego e acidentes Grande experiência dos funcionários com acidentes Bom serviço de guincho e resgate Incentivo da Diretoria Possibilidade de uso de novas ferramentas (simulação de tráfego, georeferenciamento, GPS) Pontos Fortes Capacidade de priorização de tarefas Consciência social e ambiental da empresa Rapidez para resolução de problemas Existência de funcionários antigos Possibilidade de unificação de tarefas Possibilidade de redução de custos Bom relacionamento entre funcionários Bons equipamentos e infra-estrutura Bom relacionamento entre setores Profissionalismo da empresa Bom clima de trabalho Facilidade para implantação de inovações Facilidade de realização de treinamentos Atividades internas (aniversariantes, confraternizações) Externo Crítica e cobrança da imprensa e de políticos em relação aos acidentes Imprudência e imperícia dos motoristas Ameaças Elevado indice de acidentes e óbitos Reclamações de usuários Imagem negativa em alguns municípios Bom relacionamento com polícias, bombeiros e hospitais Bom relacionamento com Universidades Assunto admirado e incentivado pela sociedade Publicação de trabalhos científicos Oportunidades Possibilidade de convênios com instituições de pesquisa e fornecedores Uso de novas tecnologias e materiais Benchmarking com outras concessionárias Apoio de outras concessionárias Possibilidade de terceirização de tarefas MAPA ESTRATÉGICO – GT de Segurança Viária Visão: “Ser modelo internacional em gestão de segurança rodoviária ” Resultados Gestão e Comunicação Rigor Técnico Uso Otimizado desejados: da Segurança Viária e Científico de Recursos Foco de Atuação: Disseminar o Automatizar relatórios Padronizar as ações Divulgar ações e vidas conhecimento técnico de segurança viária nas diversas regiões salvas, fortalecendo a de segurança viária imagem Utilizar soluções de Analisar processos Manter bom Fazer parcerias com baixo custo jurídicos de acidentes relacionamento com instituições de ensino usuários e lindeiros e Medir a eficácia dos Usar técnicas usar suas contribuições Explorar o dispositivos de segurança avançadas de gestão conhecimento técnico Realizar parcerias com e empírico dos Usar banco de dados Inovar nas campanhas e polícias, bombeiros e funcionários de tráfego e acidentes na comunicação hospitais Documentar e Manter parceria com Reduzir continuamente Realizar benchmarking publicar os trabalhos fornecedores os acidentes da segurança viária realizados Pessoas Treinar periodicamente Implantar novas Modernizar a condição Transformar os os funcionários tecnologias de de infra-estrutura e de funcionários em inspetores Tecnologia, Incentivar ações segurança viária sinalização de segurança viária Engenharia multidiciplinares e Inovações Melhorar as condições Aprimorar sinalização Testar novos materiais Incluir ações de segurança e o uso de EPIs de obras e acidentes e equipamentos nas rotinas de trabalho Figura 7. Mapa Estratégico do Grupo de Segurança Viária do Univias. 5 Metas 2009-2011 Após a definição do Mapa Estratégico é necessário definir as metas anuais de redução de sinistros para o próximo triênio (2009-2011). Essas metas de redução de acidentes (acidentes por milhão de veículos passantes) e de óbitos (óbitos por milhão de veículos passantes) serão calculadas a partir de duas análises: a primeira é a evolução anual histórica desses indicadores, e; a segunda é a redução esperada de sinistralidade com as ações de engenharia e de comunicação a serem realizadas. A Figura 8 mostra os valores dos índices de Acidentes e Óbitos por Milhão de Veículos Passantes por Polo de Concessão e para todo o Univias. Os anos onde houve aumento dos índices estão destacados em vermelho na Figura 8. Observa-se que apesar de no último ano ter reduzido o índice de acidentes (-9,55%) em todo o Univias, não há uma tendência (3 períodos consecutivos) de redução dos mesmos, pois em 2007 o índice aumentou em 1,39%. Já o índice de óbitos apresenta uma tendência de redução nos últimos 3 anos, contudo este valor varia bastante de ano para ano (redução de 3,44% em 2006, de 9,88% em 2007, e de 16,75% em 2008). Simplesmente analisando a tendência histórica desses indicadores, não é possível estimar um valor de redução constante (meta) para o próximo triênio. Para definição das metas de redução de sinistralidade, é preciso estimar a redução dos acidentes e óbitos que serão geradas pelas ações de engenharia e de comunicação. Para definir as ações de engenharia, usou-se a metodologia descrita no item 2.2 deste relatório (DENATRAN, 1983). A Tabela 3 mostra a listagem dos 20 principais pontos de severidade de acidentes do Univias desde 2005 até o final de 2008. Os pontos marcados em cinza na tabela, são os quilômetros onde serão realizadas intervenções de engenharia. Optou-se por locais onde o valor benefício- custo era mais favorável para a empresa. Tabela 3. Principais Pontos de Severidade de Acidentes do Consórcio Univias. PONTOS SEVERIDADE (2005 - 2008) N Polo Rodovia km Fator UPS 1 Lajeado RS/130 72 409 2 Lajeado BR/386 343 331 3 Metropolitano RS/030 55 241 4 Lajeado RS/130 78 231 5 Caxias do Sul RS/122 66 219 6 Lajeado BR/386 342 201 7 Caxias do Sul RS/122 65 195 8 Caxias do Sul RS/122 63 183 9 Lajeado RS/130 73 179 10 Lajeado RS/130 75 177 11 Caxias do Sul RS/122 80 176 12 Caxias do Sul RS/122 59 172 13 Caxias do Sul RS/122 62 167 14 Caxias do Sul RS/122 61 164 15 Lajeado BR/386 366 164 16 Caxias do Sul RS/122 70 160 17 Metropolitano RS/030 51 160 18 Caxias do Sul RS/122 68 158 19 Lajeado BR/386 341 152 20 Lajeado BR/386 360 151 Acidentes por Milhão de Veículos Passantes Óbitos por Milhão de Veículos Passantes 125,0 Óbitos por Milhão de 140 8,00 121,4 120,8 119,2 118,7 7,4 114,6 Acidentes/Milhão de 112,6 112,8 109,8 107,4 106,4 105,5 104,1 7,00 6,4 120 101,4 6,3 6,1 5,9 95,4 6,00 91,5 Caxias do Sul 91,2 Caxias do Sul 5,3 100 5,3 85,7 5,1 81,9 4,9 76,3 4,6 4,6 5,00 4,5 Veíc 4,4 80 Lajeado Lajeado Veic 3,8 3,8 3,6 3,6 4,00 3,3 60 Metropolitano 3,0 Metropolitano 3,00 2,1 40 Total geral 2,00 Total geral 20 1,00 0 0,00 2004 2005 2006 2007 2008 2004 2005 2006 2007 2008 Ano Ano Acidente/Veic Caxias do Sul Lajeado Metropolitano Total geral Acid/10^6 Veic Variação % Acid/10^6 Veic Variação % Acid/10^6 Veic Variação % Acid/10^6 Veic Variação % 2004 112,62 121,40 91,24 107,42 2005 109,83 -2,48% 120,81 -0,49% 91,47 0,25% 106,43 -0,92% 2006 119,15 8,49% 112,85 -6,59% 85,69 -6,32% 104,06 -2,23% 2007 118,74 -0,34% 125,02 10,79% 81,89 -4,44% 105,51 1,39% 2008 101,38 -14,62% 114,56 -8,37% 76,29 -6,84% 95,43 -9,55% Óbitos/Veic Caxias do Sul Lajeado Metropolitano Total geral Óbitos/ 10^6 Veic Variação % Óbitos/ 10^6 Veic Variação % Óbitos/ 10^6 Veic Variação % Óbitos/ 10^6 Veic Variação % 2004 2,95 7,36 3,58 4,62 2005 5,31 79,77% 6,28 -14,79% 4,38 22,36% 5,27 14,18% 2006 6,11 15,01% 4,51 -28,08% 4,87 11,23% 5,09 -3,44% 2007 3,59 -41,22% 6,43 42,55% 3,77 -22,60% 4,59 -9,88% 2008 2,05 -42,81% 5,93 -7,88% 3,29 -12,76% 3,82 -16,75% Figura 8. Evolução Histórica dos Índices de Acidentes e Óbitos por Milhão de Veículos Passantes. Os pontos de severidade onde serão realizadas ações de engenharia representam 0,7% da malha do Univias, porém geram 4,16% dos acidentes e 1,08% dos óbitos ocorridos no sistema (ver Tabela 4). Além dessas intervenções de engenharia, serão realizadas ações de comunicação com os diversos atores do sistema viário, esperando-se um maior resultado na redução de atropelamento de animais, pedestres e ciclistas. Dessa forma, a meta de redução de acidentes e óbitos foi definida com base nas seguintes premissas: Reduzir 50% os acidentes e óbitos nos 8 pontos de severidade onde serão realizadas as obras; reduzir 20% o número de acidentes com animais, através da conscientização de proprietários e inspeção operacional, e; reduzir 20% o número de atropelamentos de pedestres através de campanhas, inclusive nas escolas lindeiras. Assim, conforme destacado em verde na Tabela 4, é possível reduzir em 3,52% os acidentes e 3,12% os óbitos. Na Tabela 5, foram definidas as metas a serem seguidas de 2009 a 2011, com base nos cálculos realizados. Considera-se a premissa que com o passar dos anos é cada vez mais difícil reduzir em escala a quantidade dos sinistros. Portanto, em 2009 espera-se reduzir 3% os acidentes e óbitos, em 2010 o decréscimo esperado é de 2%, e em 2011 a redução final esperada é de 1%. No total, nestes 3 anos a redução almejada é de 6% aproximadamente. Ainda, na Tabela 5 são colocadas as metas dos indicadores de acidentes e óbitos por milhão de veículos passantes. E na Figura 9 é mostrada o acompanhamento das metas para o primeiro trimestre de 2009, onde observa-se que o índice de acidentes está 20% abaixo do valor teto, e o índice de óbitos está 46% abaixo do valor limite. Contudo, sabe-se que com o passar dos meses, os acidentes e óbitos ocorridos tendem a aproximarem-se da meta, pelo fenômeno de regressão à media (Framarim, 2003), pois as probabilidades de ocorrências dos sinistros continuam iguais, excetos em relação aos itens que serão melhorados. Tabela 4. Cálculo da Meta de Redução de Acidentes e de Óbitos. Acidentes Óbitos ACIDENTES TOTAL UNIVIAS (01/01/08 - 05/11/08) 2306 93 PONTOS DE SEVERIDADE Trecho Rodovia km Ano Acidentes Óbitos 1 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 59 2008 6 0 2 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 66 2008 19 1 3 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 61 2008 9 0 4 Lajeado - Roca Sales RS/130 73 2008 11 0 5 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 63 2008 18 0 6 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 62 2008 8 0 7 Estrela - Tabaí BR/386 366 2008 10 0 8 Caxias do Sul - Nova Milano RS/122 80 2008 15 0 Total dos Pontos Severidade 96 1 % em Relação ao Total 4,16% 1,08% ATROPELAMENTO DE ANIMAIS 85 1 % em Relação ao Total 3,69% 1,08% ATROPELAMENTO PEDESTRES E CICLISTAS 81 11 % em Relação ao Total 3,51% 11,83% Total (Pontos Severidade + Animais + Atropelamentos) 262 13 % em Relação ao Total 11,36% 13,98% Meta = Reduzir (50% pontos severidade, 20% animais, 20% atropelamentos) 81,2 2,9 % em Relação ao Total 3,52% 3,12% Tabela 5. Meta de Redução de Acidentes e de Óbitos (2009-2011). % de Redução de Sinistralidade ANO Acidentes por Milhão de Veículos Óbitos por Milhão de Veículos 2009 -3% -3% 2010 -2% -2% 2011 -1% -1% META 2009 - 2011 ANO Índice Acid/ Milhão Veíc Índice Óbitos/Milhão de Veic 2007 105,51 4,59 2008 95,21 3,67 2009 92,36 3,56 2010 90,51 3,49 2011 89,60 3,46 Índice Índice Ano/ Mês Acidentes/ Milhão Óbitos/ Milhão Veículos Veículos 2009 - jan a mar 74,67 2,02 Acidentes/Milhão de Veículos 120 100 105,51 95,21 Planejad 92,36 80 90,51 89,6 Realizad 74,67 60 40 20 0 2007 realizado 2008 realizado 2009 2010 meta 2011 meta Óbitos/Milhão de Veículos 5 4,59 4 Realizado 3,67 3,56 3 3,49 3,46 2 Planejad 2,02 1 0 2007 realizado 2008 realizado 2009 2010 meta 2011 meta Figura 9. Acompanhamento da Meta de Redução de Acidentes em 2009. 6 AÇÕES REALIZADAS Durante o ano de 2008 e início de 2009 foram realizadas diversas ações pelo Grupo de Trabalho de Segurança Viária (GT). Na Tabela 6 estão listadas 27 ações feitas desde a primeira reunião do grupo que foi em 19 de Março de 2008. Na tabela é descrito o resumo de cada uma delas e o material produzido. Todo este material está guardado impresso e/ou em arquivo eletrônico juntamente com as Atas de Reunião e Cronogramas na pasta F:/Publico/Gestão/Grupos de Trabalho/GT de Segurança Viária. Entre as principais ações do GT é possível destacar: • Levantamento dos pontos críticos de acidentes, e obras nos km 51 e km 55 da RS 030; • Manuais de Sinalização de Obras, Obras de Arte Especiais e Escolas (ver Figura 10); • Curso de Vestígios de Acidente, Código de Trânsito e Sinalização; • Lançamento do Programa Caminho Seguro com material de conscientização para motociclistas, escolas, caminhoneiros, pedestres, animais, motoristas de automóveis e ciclistas (ver Figura 11); • Inauguração do Painel do CCO (ver Figura 12); • Ações de Conscientização com Proprietários de Animais, Ciclistas, Motociclistas e Caminhoneiros (ver Figura 13). Tabela 6. Tarefas Realizadas pelo Grupo de Trabalho de Segurança Viária. TAREFAS REALIZADAS GT SEGURANÇA VIÁRIA (Atualização 17/04/09): Data TAREFA Resumo Material Produzido 10/ 02/ 2008 1. LEVANTAMENTO DOS 20 PONTOS DE MAIOR SEVERIDADEDE ACIDENTES; Análise histórica de acidentes do Univias. Relatório de Acidentes de 2007. 01/ 03/ 2008 2. CADASTRO DE PROPRIETÁRIOS DE ANIMAIS; Resgate do Cadastro de Proprietários de Animais - RS040, BR116 e RS784. Listagem impressa. 29/ 05/ 2008 3. PROCEDIMENTO DESINALIZAÇÃO DEOBRAS; Define os padrões de sinalização vertical e horizontal para as obras. Arquivo em PDF. Define os padrões de defensas e sinalização vertical e horizontal para obras de arte 29/ 05/ 2008 4. PROCEDIMENTO DESINALIZAÇÃO DEOBRAS DEARTE ESPECIAIS; especiais. Arquivo em PDF. Levantamento que permite identificar os possíveis problemas de infra-estrutura que 01/ 06/ 2008 5. SELECÃO DE 5 ACIDENTESDE CADA PONTO DE SEVERIDADE; geram os acidentes nos principais pontos de severidade. Arquivo em word com descrição dos acidentes. 10/ 06/ 2008 6.CURSO VESTÍGIOSDE ACIDENTES; Curso sobre Vestígios de acidentes ministrado pela AD Seguros. Apostila Impressa 24/ 06/ 2008 7. DEFINIÇÃO DE NOVO COLETE REFLETIVO. Especificação da cor e material do novo colete refletivo conforme a NBR 15292/ 2005. Fotos e protótipo recebido. 09/ 07/ 2008 8. ORGANIZAÇÃO DA LIMPEZA COPELMI; Procedimento para limpeza/ segurança na região da Copelmi. Ata de Reunião, com definição de procedimento. 15/ 07/ 2008 9. REGISTRO DE PROGRAMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE OBRASNO CCO; Permite monitoramento diário de riscos de acidentes em regiões de obras. Planilha diária em PDF, e relatório mensal em Excel. 23 e 30/ 07/ 08 10. SEMINÁRIO MEDITUR DEPRIMEIROSSOCORROS; Procedimentos para atendimento de acidentes. Apresentação Powerpoint 14/ 08/ 2008 11. PROCEDIMENTO DE SINALIZAÇÃO DE ACIDENTES; Define a correta disposição e tipo de sinalização para acidentes. Arquivo em Powerpoint. Define os padrões de sinalização vertical e horizontal para locais próximos às escolas 14/ 08/ 2008 12. PROCEDIMENTO DE SINALIZAÇÃO DE ESCOLAS; lindeiras. Arquivo em PDF. 08 e 09/ 11/ 2008 13. CURSO DESEGURANÇA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - COLINAS Curso avançado de dispositivos de sinalização horizontal e vertical e contenção. Apostila Impressa 16/ 09/ 2008 14. CURSO DECÓDIGO DE TRÂNSITO Princípios do CTB e direção rodoviária defensiva. Apresentação Powerpoint e apostila. 22/ 09/ 2008 15. PALESTRA DE CONSISTÊNCIA GEOMÉTRICA VIÁRIA Análise geométrica do traçado das rodovias e sua influência nos acidentes. Cópia de Tese de doutorado do palestrante. Programa envolvendo Campanhas de pedestres, ciclistas, caminhoneiros, motociclistas, 23/ 09/ 2008 16. LANÇAMENTO DO PROGRAMA CAMINHO SEGURO proprietários de animais, escola e motoristas de automóveis. Apresentação Powerpoint. 23/ 09/ 2008 17. INAUGURAÇÃO DO PAINELDO CCO Monitoramento por imagem do tráfego circulante nas rodovias. Fotos, reportagem TV. 28/ 09/ 2008 18. AÇÃO DEANIMAIS - PANTANO GRANDE (REMATE EQÜINO) Distribuição de material e conscientização de proprietários de animais. Fotos. Conscientização de ciclistas, distribuição de adesivos, coletes refletivos, chaveiros e 30/ 09/ 2008 19. AÇÃO DECICLISTAS- ARROIO DO MEIO (BALAS WALLERIUS) cartilhas. Fotos e relato escrito. 29/ 10/ 2008 e 20. DISTRIBUIÇÃO DEMATERIALDE CONTENÇÃO DE ANIMAIS NAS INSPETORIAS VETERINÁRIAS DE PANTANO GRANDE, BUTIÁ E Entrega de material para que as inspetorias façam a conscientização dos proprietários 05/ 11/ 2008 CAMAQUÃ. de animais. 17/ 11/ 2008 21. SIMULADO DE RESGATE EM TEUTÔNIA Simulação de acidente e atendimento de APH. Fotos e relato escrito. 03/ 12/ 2008; Noções de segurança viária, sinalização, atendimento de acidentes e panes, e acidentes 08/ 12/ 08; 22.TREINAMENTO DE SEGURANÇA VIÁRIA PARA GUINCHEIROS Apresentação Powerpoint com carga perigosa. 10/ 12/ 08 23 24 / 12/ 08 23. AÇÃO PARA CAMINHONEIROS- FAZENDA VILANOVA Distribuição de material (cartilha e adesivos) para caminhoneiros. Fotos. 31/ 12/ 2008 24. AÇÃO PARA MOTORISTASE MOTOCICLISTAS- VIAMÃO Distribuição de material (cartilha e adesivos) para motoristas e motociclistas. Início de nova fiscalização da situação de segurança viária e segurança do trabalho dos Ficha preenchida pelo técnico de segurança do trabalho, 04/ 02/ 2009 25. IMPLANTANTAÇÃO DA NOVA FICHA DEINSPEÇÃO DE OBRAS operários de obras. armazenada na rede. 08/ 02/ 2009 26. DISTRIBUIÇÃO MATERIAL PARA CISCLISTAS(AUDAX ELDORADO DO SUL) Distribuição de material (cartilha e adesivos) para ciclistas. 17/ 04/ 2009 27. ENTREVISTA SOBREPROGRAMA CAMINHO SEGURO NO SITE ABCR Relato sobre abrangência e atuação do Programa Caminho Seguro Arquivo html. Figura 10. Manuais de Sinalização Desenvolvidos pela Engenharia. Figura 11. Logotipo do Programa Caminho Seguro. Figura 12. Inauguração do Painel de Monitoração do CCO – Univias. Figura 13. Ação com Proprietários de Animais em Pantano Grande. 6.1 Eficácia das Ações Realizadas em 2008. Um dos grandes objetivos do trabalho do GT de Segurança Viária é medir a eficácia de cada uma das ações realizadas. Dessa forma, é possível a replicação daquelas consideradas mais efetivas no tratamento de cada situação. Neste pouco tempo de atuação do grupo, aproximadamente um ano, foi possível constatar o resultado de algumas ações. A ação de organização da limpeza da pista e acostamento próximo à empresa de mineração Copelmi no Município de Butiá (BR 290 entre km 176 e 180) que iniciou no dia 9 de Julho de 2008, teve bons resultados. Comparando o número de acidentes ocorridos no segundo semestre de 2007 com o mesmo período de 2008 neste trecho, houve uma redução de 33% no número de acidentes e 100% no número de óbitos no mesmo período (ver Tabela 7). Tabela 7. Eficácia da Organização da Limpeza de Pista em Butiá. LIMPEZA COPELMI (Início 09/07/2008) Rodovia 2007 2008 BR/290 km Soma de Ferido Leve Soma de Ferido Grave Soma de Ferido Leve Soma de Ferido Grave Soma de Óbito Soma de Óbito Contagem de Acidentes Contagem de Acidentes 176 1 0 0 0 2 0 2 0 177 1 0 0 0 2 0 0 0 178 5 2 1 2 179 1 1 0 0 2 0 0 0 180 1 0 1 0 Total geral 9 3 2 2 6 0 2 0 Segundo Semestre 2008 ACIDENTES -33,33% ÓBITOS -100,00% Em relação às ações de contenção de animais, observou-se uma redução de 100% dos acidentes nos locais críticos da BR 290 e BR 116 (ver Tabela 8). Este fato é devido às medidas de conscientização realizadas nas inspetorias veterinárias locais. Tabela 8. Resultado das Ações de Contenção de Animais. AÇÕES CONTENÇÃO DE ANIMAIS (Início 28/09/2008) Quarto Trimestre 2008 (Camaquã) Rodovia Tipo de Acidente BR/116 03. ATROPELAMENTO DE ANIMAIS Ano Ano Mês 2007 2008 Total geral km Contagem de Acidentes Contagem de Acidentes Contagem de Acidentes 396 1 1 Total geral 1 0 1 Quarto Trimestre 2008 (BR 290) Rodovia Tipo de Acidente BR/290 03. ATROPELAMENTO DE ANIMAIS Ano Mês 2007 2008 Total geral km Contagem de Acidentes Contagem de Acidentes Contagem de Acidentes 143 1 1 151 1 1 178 1 1 Total geral 3 0 3 ANO 2007 2008 TOTAL 4 0 Quarto Trimestre 2008 (Total) ACIDENTES COM ANIMAIS -100,00% 6.1.1 Tratamento dos Pontos de Severidade em 2008 A seguir são descritas duas ações realizadas, nos pontos críticos existentes no km 51 e km 55 da Rodovia RS 030, bem como todo o procedimento técnico aplicado e os resultados obtidos na segurança viária. • km 51 da RS 030 (Travessia Urbana da Cidade de Santo Antonio da Patrulha) No km 51 da Rodovia Estadual RS 030, existiam os seguintes problemas: o tráfego de passagem possuía velocidade superior ao tráfego urbano; ausência de dispositivo de canalização e sinalização; as conversões à esquerda apresentavam altos riscos de abalroamenos frontais e laterais, e; os cruzamentos existentes eram conflitantes. Dessa forma, foi refeito o projeto viário do local (ver Figura 14), tomando-se as seguintes medidas: implantação de rotatória; disposição de elementos pré- moldados, para ordenação do movimento de retorno; alocação de sinalização vertical e horizontal de redução da velocidade (possibilitando travessia segura de pedestres); colocação de defensas semi-maleáveis para proteção de colisões contra os postes. A Figura 15 mostra fotos tiradas antes e depois da implantação das medidas de engenharia de tráfego, como pode-se observar, além de imprimir maior segurança para a rodovia, as medidas incrementaram a paisagem urbanística da comunidade lindeira, melhorando muito sua qualidade de vida. Figura 14. Projeto de Melhoria do km 51 da RS 030. ANTES DEPOIS Figura 15. Imagem Antes e Depois das Intervenções no km 51 da RS 030. • km 55 da RS 030 (Sucessão de curvas após Santo Antonio da Patrulha) O km 55 da Rodovia Estadual RS 030 apresentava as seguintes deficiências: a topografia era composta de planimetria sinuosa e greide ondulado; existiam duas curvas horizontais precedidas de tangentes que induziam velocidades altas, ocasionando saídas de pista e acidentes; a pista era pavimentada, porém com acostamento em saibro; existia a dificuldade de passagem de pedestres; a sinalização horizontal estava desbotada; as placas de advertência eram antigas e com pouca refletividade; havia ausência e/ou deficiência dos delineadores nas curvas, contribuindo para as saídas de pista. As medidas técnicas realizadas foram as seguintes (ver Figura 16): revisão da sinalização horizontal (verificação das distâncias de visibilidade de ultrapassagem); implantação de placas de advertência com tamanhos maiores; colocação de placas regulamentares novas (redução gradativa da velocidade de 80 km/h para a de 60 km/h); uso de delineadores novos nas curvas, na altura e cadência determinados pelas normas vigentes; restauração do pavimento; colocação de novas tachas numa cadência maior (mais próximas) e tachões no eixo da rodovia, em todo o segmento de curva e reta entre curvas; melhoria nas condições do acostamento possibilitando o tráfego de pedestres, ciclistas e carroceiros. Na Figura 17 estão fotos de antes e depois das medidas de engenharia implantadas, onde é possível ver as melhorias na visualização do traçado da via, assim como a pavimentação de seu acostamento. Figura 16. Projeto de Melhoria do km 55 da RS 030. ANTES DEPOIS Figura 17. Imagem Antes e Depois das Intervenções no km 55 da RS 030. • Eficácia das Medidas Implantadas nos Pontos Críticos Na Tabela 9, está demonstrado o resultado obtido com as ações de engenharia realizadas nos dois pontos críticos. Como pode-se observar o km 51 da RS 030 que era o décimo primeiro pior quilômetro em segurança viária dos 1050 km da malha rodoviária do Consórcio Univias entre os anos de 2005 e 2007, passou a ser o sexagésimo nono ponto em 2008, caindo 58 posições. O km 55 da RS 030 que era o terceiro pior ponto em relação ao grau de severidade entre 2005 e 2007, tornou-se o trigésimo segundo ponto em 2008, caindo 29 posições. Estas constatações confirmam a credibilidade da metodologia, que ajuda em muito na redução da sinistralidade. Tabela 9. Resultado das Ações de Engenharia. LOCAL km 51, RS 030 km 55, RS 030 ANO (ANTES INTERVENÇÃO) 2005 – 2007 11ª POSIÇÃO 3ª POSIÇÃO (APÓS INTERVENÇÃO) 2008 69ª POSIÇÃO 32ª POSIÇÃO MELHORIA DE POSIÇÕES 58 POSIÇÕES 29 POSIÇÕES 7 CRONOGRAMA DE AÇÕES 2009 Todas as ações realizadas pelo GT de Segurança Viária são planejadas previamente nas reuniões semanais realizadas. Este planejamento é resumido na forma de um cronograma anual, onde são mostradas as atividades a serem desenvolvidas com seus respectivos responsáveis e seus prazos de conclusão (conforme Tabela 10). Este cronograma é mensalmente atualizado e enviado a todos os integrantes do grupo, juntamente com as atas de reunião. Procura-se que o cronograma seja o mais completo e direto possível. No cronograma, as atividades concluídas são destacadas com a palavra ok, e posteriormente retiradas do cronograma. As tarefas com prazos em dia são marcadas com a letra verde, as atividades com prazo próximo ao vencimento e que merecem grande atenção são mostradas em amarelo. Evita-se que existam tarefas com prazos vencidos (cor vermelha). Quando observa-se que o prazo original de uma tarefa não poderá ser cumprido, renegocia-se um novo prazo com os responsáveis. A seguir será descrito um resumo breve de cada uma das tarefas a serem realizadas durante este ano: • Programa Caminho Seguro – No primeiro semestre de 2009 será realizado treinamento nos polos com turmas do Projeto Pescar, supervisores de praças e voluntários para multiplicação das ações de comunicação do Programa. Além disso, serão desenvolvidos novos materiais e parcerias com empresas para patrocínio das ações. O cronograma das atividades inicia em Abril, possuindo tarefas mensais nos diversos segmentos de usuários do sistema viário. • Organização de Notificações – Todas as notificações da faixa de domínio serão organizadas em pastas, e incluídas no sistema SAU. Posteriormente, será iniciado o processo de georeferenciamento das mesmas em mapas. Busca-se com o tempo incluir outros itens a serem georeferenciados, tais como obras, sinalização, acidentes, etc. • Fiscalização de Obras – Serão realizadas vistorias e relatórios periódicos da segurança viária (sinalização) e da segurança de trabalho nos canteiros de obras dos três polos. Esta informação será constantemente repassada para os gestores de obras. • Pontos de Severidade de Acidentes – O cronograma de execução das obras nos 8 pontos críticos será entregue até o final de Abril. Durante o ano este cronograma será acompanhado, verificando a qualidade das ações de engenharia realizadas. • Auditoria Viária da Malha do Univias – Uma metodologia simplificada de avaliação da segurança foi adaptada de uma tese de doutorado em Segurança Viária. Esta metodologia será aplicada em toda a malha viária do Univias, levantando as necessidades e prioridades de intervenção quilômetro a quilômetro. • PRA Univias – Trata-se da atualização e complementação deste documento. Onde serão registradas todas as ações planejadas e efetuadas, assim como os resultados que trouxeram. • Metas do GT de Segurança Viária – As metas de redução de acidentes e óbitos serão acompanhadas mensalmente, culminando com uma análise anual. É importante ressaltar que este cronograma poderá sofrer alterações, onde novas tarefas serão incluídas e as datas poderão ser revistas. Tabela 10. Cronograma de Ações do GT de Segurança Viária para 2009. GT Segurança Viária - Cronograma 2009 Coordenador: Felipe Áreas/ Participantes: Fx. Domínio: Aldo / Engenharia: Sidnei e Fernando / Jurídico: Rodrigo / Comunicação: Aline / RH: Paulo Spadetto / Operações: Carlo, Paulo Link e Felipe. Data atualização: 27/ 04/ 2009 mar/ 09 mai/ 09 nov/ 09 ago/ 09 dez/ 09 out/ 09 abr/ 09 jun/ 09 fev/ 09 jan/ 09 set/ 09 jul/ 09 ATIVIDADES RESPONSÁVEL STATUS 1. PROGRAMA CAMINHO SEGURO (MACRO CAMPANHA) Cronograma de Ações 2009 Felipe ok Organizar apoio e treinamento do Projeto Pescar e de Voluntários das Praças (multiplicadores) Felipe / Aline Buscar apoio de empresas parceiras para produção de materiais Felipe/Aline Contenção de Animais - Ações nas Inspetorias Veterinárias Spadetto Criação de Novos Materiais de Divulgação Aline Início das Aulas - Ação Escola Santo Antonio da Patrulha - Abril e Maio Spadetto/ Felipe Caravaggio - Ação Ciclistas, Motociclistas, Animais - Maio Supervisor Caxias Festa São João - Ação Automóvel - Junho Supervisores Polos Festa São Cristovão - Ação Automóvel e Caminhão - Julho Supervisores Polos Reinício das Aulas - Ação Escola Lajeado - Agosto Link/ Spadetto Semana Nacional do Trânsito - Café na passarela - Ação Pedestre - Setembro Supervisores Polos Festa Caminhoneiro São Marcos - Ação caminhoneiro - Outubro Supervisor Caxias Remate/Rodeio - Ação Animais - Novembro Supervisores Polos Natal e Ano Novo - Ação Automóvel e Motocicletas - Dezembro Supervisores Polos 2. ORGANIZAÇÃO DAS NOTIFICAÇÕES Organização e Mapeamento das Notificações da Faixa de Domínio (Georeferenciamento) Link 3. FISCALIZAÇÃO DE OBRAS Fiscalização de obras com nova ficha de Inspeção Spadetto 4. SOLUÇÕES PARA PONTOS DE MAIOR SEVERIDADE DE ACIDENTES Atualização dos pontos de severidade. Felipe ok Cronograma de Obras nos Pontos de Severidade Sidnei/Fernando Obras/intervenções nos locais escolhidos pela Diretoria Sidnei/Fernando Relatórios das intervenções realizadas em cada ponto de severidade Sidnei/Fernando 5. AUDITORIA VIÁRIA DA MALHA DO UNIVIAS Realização de Auditoria Viária dos Trechos Rodoviários Felipe 6. ELABORAÇÃO PRA UNIVIAS Elaborar Plano de Redução de Acidentes do Univias Felipe 7.METAS DE DESEMPENHO DO GT DE SEGURANÇA VIÁRIA Acompanhamento das metas do grupo. Todos do grupo 8 Conclusões Após a realização deste plano, foi possível aprender alguns conceitos que contribuem em muito para evolução dos padrões de segurança no trânsito rodoviário: • os indicadores de sinistralidade rodoviária (acidentes e óbitos) devem ser o mais simples e abrangentes possíveis, de forma a possibilitar a comparação de desempenho entre semelhantes (benchmarking). Somente assim é possível situar o desempenho local em um contexto maior de referência; • o incremento da segurança rodoviária sempre deve iniciar pela melhoria dos pontos mais propensos a ocorrências de acidentes, otimizando o dispêndio de recursos; • os bancos de dados de acidentes devem possuir alta confiabilidade de forma a possibilitar a correta tomada de decisão; • a maior parte dos problemas de segurança rodoviária constatados encontram-se na transposição de áreas urbanas, onde a exposição e os conflitos de tráfego são bastante superiores; • as ações de engenharia além de reduzirem a sinistralidade e o número de vítimas, melhoram e muito a paisagem urbanística local, contribuindo enormemente para o incremento da qualidade de vida de seus habitantes; • o conhecimento da eficácia de cada medida técnica empregada é bastante importante, de forma a maximizar os investimentos em novos projetos. Através das ações de engenharia em 8 pontos de severidade de acidentes do Consórcio Univias, busca-se uma meta de redução de 3% dos acidentes e de 3% de óbitos para o ano de 2009. Avaliar-se-á o desempenho de cada um desses projetos, confirmando sua eficácia e seu potencial de replicação em outros pontos de risco de acidente, de forma que no futuro a malha rodoviária seja a mais homogênea e segura possível. A sistematização e organização das tarefas do Grupo de Segurança Viária em um cronograma completo, e a realização de reuniões periódicas é essencial para a sinergia de esforços, otimização dos recursos e sucesso dos resultados. Cada vez mais os investimentos em segurança viária devem ser feito de forma acertada, e a comunicação realizada de maneira eficiente. 9 Referências Bibliográficas Alday, H. E. C. (2000) O Planejamento Estratégico dentro do Conceito de Administração Estratégica. [on line] disponível na internet via: http://www.fae.edu/publicacoes . Capturado em 20/04/2009. DENATRAN (1983) Manual de Identificação, Análise e Tratamento de Pontos Negros. Departamento Nacional de Trânsito, Brasília, DF. DENATRAN (1987) Manual de identificação, análise e tratamento de pontos negros. Brasília. 127p. Departamento Nacional de Trânsito. DENATRAN e Ministério das Cidades (2005) Direção Defensiva: Trânsito seguro é um direito de todos. Brasília. ERF – European Union Road Federation (2008) European Road Statistics 2008. [on line] disponível na internet via: http://www.irfnet.eu . Capturado em 21/09/2008. Fitzpatrick, K.; Balke, K.; Harwood, D. W.; Anderson, I. B. (2000) Accident Mitigation Guide for Congested Rural Two-Lane Highways. National Cooperative Highway Research Program, Transportation Research Board, Report 440, Washington, DC. Framarim, C. S. (2003) Procedimento para Monitorar Medidas Voltadas à Redução dos Acidentes no Sistema Viário. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção. PPGEP – UFRGS. Gold, P. A. (1998) Segurança de Trânsito: Aplicações de Engenharia para Reduzir Acidentes. Washington: BID. Mantovani, V. R. (2004) Proposta de Um Sistema Integrado de Gestão em Segurança de Tráfego – SIG SET. 175f. Dissertação (mestrado em Engenharia Urbana) – Programa de Pós-Graduação em Engenharia Urbana. Universidade Federal de São Carlos, São Paulo. Ministério da Saúde (2006) Informações de Saúde. Brasília. Ministérios dos Transportes (2002) Procedimento para o tratamento de locais críticos de acidentes de trânsito. Brasília, 74p. Ministério dos Transportes. NHTSA - National Highway Traffic Safety Administration (2006) Traffic Safety Facts 2006. Estados Unidos [on line] disponível na internet via: www.nrd.nhtsa.dot.gov . Capturado em 03/03/2009. NHTSA - National Highway Traffic Safety Administration (2008) Early Estimate of Motor Vehicle Traffic Fatalities from January to October 2008. Estados Unidos [on line] disponível na internet via: www.nrd.nhtsa.dot.gov . Capturado em 10/03/2009. Santos, L e A. A. Raia Junior (2006). Identificação de Pontos Críticos de Acidentes de Trânsito no Município de São Carlos – SP – Brasil: Análise Comparativa Entre um Banco de Dados Relacional e a Técnica de Agrupamentos Pontuais. In: II Congresso Luso Brasileiro para o Planejamento Urbano, Regional, Integrado e Sustentável, 2006, Braga. Pluris 2006. Braga – Portugal: Univesidade de Minho. Costa e Silva, L. (2003) O Balance Scorecard e o Processo Estratégico. Caderno de Pesquisas em Administração, São Paulo, v.10 nº4, p.61-73, Outubro e Dezembro de 2003 [on line] disponível na internet via: http://www.portaladm.adm.br/af/aof33.pdf . Capturado em 20/04/2009. 
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